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	Porque Unart? Por que os meus escritos não são poemas nem cartas e muito menos tem a pretensão de ser literatura. São Unart, ou seja: são tudo  e nada disso ao mesmo tempo, eles não tem que se prender à nenhum estilo e nem mesmo à gramática.

	Há também escritos em inglês, depende do instante em que são criados e do assunto em questão. Existem coisas que são ditas melhor em inglês que em português e vice-versa.

	São histórias de uma adolescência porque eu as escrevo a partir de momentos de reflexão (sejam eles alegres ou tristes),cada uma delas representa um episódio ou idéias que um dia me atormentaram para sair. Elas são a minha válvula de escape.

	Umas são boas outras um lixo, mas como representam fatos, elas estão todas ai. 

	Elas estão em ordem cronológica para que possa ser feita uma avaliação mais precisa porém os comentários foram todos escritos ao mesmo tempo e após todas as Unarts.

	Descubra a sua válvula de escape: escrita, pintura, música, o que for. Quando as coisas apertarem use-as.
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Wish







	 É a primeira  "Unart" que eu mantenho registro.

	Estava fazendo intercâmbio e surgiu a necessidade de escrever em inglês. Tinha que me comunicar com eles, escrevendo foi uma maneira que achei.

	Não demorou muito  para eu me apaixonar, porém havia uma tonelada de  empecilhos: ela era mais velha(eu tinha 15 e ela 17), a barreira de língua e ela tinha ainda um namorado de  2m da altura. Wish é desejo. Wish representa tudo que eu queria naquele momento. Engraçado é que continuo querendo as mesmas coisas até hoje. �

Wish



		I wish I could fly,

		I wish to be intelligent,

		I wish to never die,

		I wish to be innocent.



		I wish to be smart,

		I wish to understand the facts,

		I wish to have a heart,

		I wish to know how to act.



		I wish to be one tear,

		The one that in your eyes was born,

		That in you face walked

		And in your lips died.



		I wish to understand feelings,

		I wish to be near one person that tells me the truth,

		I wish impossible things,

		I wish to be near you.



							Eduardo Bacelar

							  setembro/1989
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Torment





	A angústia. Você está apaixonado e nada pode fazer para mudar a situação. Não poder nem sequer tentar, tormento é pouco.

	Continuava sem coragem de me declarar e via como cada vez mais nos distanciávamos. É impressionante a capacidade do medo, eu não teria nada a perder, mesmo assim nada fiz.

� Torment



	Torment is when I can talk with you but I can't talk to you.

	It is when I see you but I cannot touch you.

	It is when I know that you are on my side but at same time we are so distant.

	Or when I see you cry and I can't do anything to console you because you want someone else shoulders.

	Torment is when I love you passionately and you just want a friend.

	It is when we walk in the same floor and our thoughts head into  different ways.

	You may choose to multiply my torment if you kiss some other guy but if you just say "I love you " it means the end of my torment.



						Eduardo Bacelar

						  setembro/1989

�













Dreams





	Ah ! o sono, um momento de paz onde os sonhos lhe dão tudo que é desejado. Pena que ele acaba mais cedo ou mais tarde, na hora de acordar.

	O que está escrito já diz tudo: era a única maneira de ter o queria: sonhando.

 �



Dreams  I



	One day I had a dream. I dreamed that I was happy. I dreamed  that I had everything I wanted. In that dream  I had you, for the first time in a few years I felt my heart and my mind with out worries.

	We were walking hand in hand on the coast while the golden sun disappeared behind the blue sea. Then the magic moment came when you kissed me .

	In the dream you smiled to me and we were as one and the world was ours because we were together.

	Everything was so perfect that I only discovered that this was just a dream when I woke up alone.

	I just want a chance. Everybody needs someone and I need you.

	That as an unfinished dream because it was over when I woke up. I wish this really could happen and not only in my dreams!



                                       Eduardo Bacelar 

outubro/1989
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Just an Illusion



	O que é a realidade? E vale a pena? Um bom mago faz a realidade, um mau faz somente ilusões (ou será o contrário?).

	Eternas contestações nas nossas mentes, se o sonho é de verdade ou se a vida que é um pesadelo; apenas reflexões.

	Quando a "realidade" apertar, feche os olhos e vá para o mundo das ilusões; só não se esqueça de voltar

.�Just an Illusion

(Dreams II)



	What is an illusion? The dictionary says that an illusion is a non real thing but I ask myself if an illusion is just that.

	They say that the sun disappears with the night, but that is just another illusion because the sun still there; we were the ones who moved. When we think that we are still  in the same place, we are not, another illusion, because the universe is always in movement.

	But what is an illusion? the past or the present? And what is the future?

	Death is an illusion but life is a greater fallacy. Once more I ask what is an illusion? Is it your body that can touch material things or is it your thought that can move you to another dimension?

	This dimension is the illusion dimension. Inside that dimension you can travel the world faster than your earthly body. Here is where you can have everything that you always wanted from money and cars to impossible things such as magic, wisdom and love. Here is where you can fly and be your own ruler.

	Illusions help people tolerate the world. Without the illusions, people could not stand in a world in which the rulers are greed, money and corruption. I don't know if the world is an illusion because I can't understand it or if I am an illusion because the world cannot understand me.



							Eduardo Bacelar

								abril/1990�









At night



	O que acontece quando o sol se põe? Vem a amante dos solitários: a noite. Mas o que faz mudar a atmosfera ao redor dos seres durante a noite?

	Justamente durante a adolescência que é  se descobre a noite, quer se aproveitar o máximo de tudo. Como urso quando come mel :acaba se lambuzando.�

At night



	After the sunset, a new world comes to take care of our planet: the night.

	The night is not just the sun absence. It is magic and enchantment. One door is open and all evils and gods take their places in that mysterious mystic game.

	What happens at night that can change the human behavior?

	Is it the moon and the stars with their beauty and loveliness or is it the mad  darkness?

	The night is the rich partying and the poor begging for food, it is the boys and the girls, the sane and the insane. Where some die in the cold and others in the fire of theirs hearts. Where some new lives are born in an expensive hospital and other ones in the gutter. A world where a few have too much and many have only themselves. That is the bright and the dark, the love and the loneliness, the day and the night!

	What makes that strange atmosphere where couples are making new lives and the lonely is taking his away?

	At night, with its bright and its darkness, there are also love and ire, happiness and sadness ,life and death, magic and witchcraft, evils and gods. In a world that never stops, the night does not quit with the sunrise. It is just waiting for the next sunset!





                                                         Eduardo Bacelar

                                                              maio/1990



�







Um Dia





	 Sobre o futuro repousam as esperanças. Havia retornado ao meu amado país, convicto que lugar melhor que aqui não há.

	É dito a mais de vinte anos que o Brasil é o país do futuro, mas para isso ser verdade devemos começar a trabalhar agora no presente.

�Um dia...





	Um dia haverá prosperidade em todos os olhares, em todos os lugares. Haverá dignidade em todos os lares.

	Um dia a guerra a o ódio acabarão e só então o mundo saberá o que perdeu  durante o seu tempo de ambição.

	Todos haverão desse pesadelo acordar e com a fome, a miséria e a ganância acabar. Haverão de saber como ganhar e como perder.

	O sistema não mais terá sentido e os sentimentos não mais serão os seus maiores inimigos.

	Nesse tempo tão perfeito não haverá discriminação nem tão pouco o preconceito e sim existirá determinação e compreensão. Então todos poderão andar, falar e pensar sem ter com o que se preocupar.

	Esse dia haverá de chegar mesmo para aqueles que não sabem amar. Só assim teremos uma chance e o mundo podará a ser como antes.



 							Eduardo Bacelar

							outubro/1990
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 É Natal! (outra vez...)

Uma carta à Papai Noel.



	

	Este eu escrevi quando a pessoa por quem estava apaixonado tinha acabado de voltar com o ex-namorado. Estava começando também as manobras no golfo.

	Como vi no jornal o endereço do Papai Noel, tive a idéia de fazer este escrito em forma de carta. Meus anseios e minhas esperanças. O resto é o que escrevi...

�É natal (outra vez... )

Uma carta à Papai Noel.




	Mais uma vez chegamos aquela época em que todos querem tudo e ao mesmo tempo nada fazem para merecer. A maioria chega até mesmo o que o Natal. Esquecem que é o aniversário de uma pessoa que se não conseguiu, pelo menos tentou salvar o mundo.

	Chega ate mesmo a ser cômico, pessoas se degladiando por presentes que teoricamente deveriam simbolizar a inocência das crianças assim como a do aniversariante na noite em que nasceu.

	Mas o que muda com o natal? Os pobres ficam mais pobres? Os ricos meis ricos? Ou ao contrário??!!. Seria realmente um dia de paz, mesmo com uma ameaça eminente de guerra no mundo?

	Não vou dizer que não quero um presente neste natal. Como a maioria eu também quero o meu. Eu quero a certeza de um mundo para crescer, para meus filhos e para os filhos de meus filhos. Quero paz!

	Há outra coisa que eu também gostaria de ganhar, só que infelizmente era a última do estoque e alguém chegou antes de mim. Só espero que ele não quebre esta coisa tão especial. Pois existem objetos, sentimentos e emoções que foram feitos somente para sentir e apreciar, Não para manipular.

	Se eu não puder receber esses presentes, não tem problema. Eu entendo suas tarefas nessa época.


De um de seus acreditadores.

Eduardo Bacelar.

12/Dezembro/1990.
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Poema de dois Verbos





	Um desafio durante o terceiro ano. Meu professor de redação havia dito que era impossível fazer um escrito qualquer com menos de três verbos, para provar o contrário fiz este só com 2. 

	Usei os verbos ser e amar, pois não se ama sem ser e nem se é sem amar.

	Não é lá estas coisas mas o desafio estava vencido.�

Poema de dois verbos



	Eu te amo

	Você é o amor

	O amor é você.



	O que seria do mundo se todos amassem?

	E sem o amor o que eu seria?



	Amar é capacidade,

	É sentimento,

	É fatalidade,

	É tormento.



	O que é a felicidade sem o amor?

	Felicidade é amar.

	É feliz quem ama

	Ou ama quem é feliz?



	Eu te amo

	Você é o amor

	O amor é você

	E sem o amor o que seria da minha existência?



						Eduardo Bacelar

							abril/1991

�





Olhares







	É possível saber tudo que uma pessoa é capaz de fazer no primeiro instante em que a conhece, basta olhar nos seus olhos.

	Entretanto desta vez eu me apaixonei antes de ter analisado a personalidade e os resultados foram bem desagradáveis.

	Ela tinha os olhos mais bonitos da sala e para dizer o que sentia por ela eu escrevi a Unart que se segue. Valeu pelo registro mas como cantada foi um fracasso total.

�Olhares



	Os olhos são por excelência as partes mais importantes do ser humano, pois uma imagem vale por mil sons. Existe algo  mais belo que o pôr-do-sol?

	Um olhar é um instante que as vezes dura uma eternidade, dura ainda mais quando se encontra com outro de sua mesma natureza. Não existem dois olhares iguais assim como não existem dois sentimentos iguais.

	Os olhos são capazes de mostrar o que há de mais nobre em um ser como carinho, compaixão, piedade, amor assim como o seu pior lado: ódio, traição, egoísmo.

	O olhar tem um dom superior ao da fala, como um porquê para esclarecer ou talvez um sim para confundir. Um olhar é suficiente para fazer algo nascer ou morrer.

	O jogo de olhares é um mistério que simboliza todos os opostos: inocência e malícia, alegria e agonia. Ele tem a capacidade de impor distância assim como propor proximidade.

	Os olhos, para quem sabe os interpretar, revelam na intimidade a personalidade das pessoas; pois afinal (e não fui eu quem disse primeiro) eles são o espelho da alma.



Eduardo Bacelar

abril/1991�









Carta de um suicida





	Como resultado do "fora" da Unart anterior só poderia fazer com que eu botasse em questão os meus valores. A maioria dos meus amigos que leram perguntaram-me se eu realmente havia pensado em suicídio, eu não pensei, eu só não me sentia bem com a situação em que me encontrava.

	Afinal eu estou vivo, não estou?

�Carta de um suicida



	É racional saber administrar os sentimentos? Não são eles que nos diferem da máquinas? Existe razão para tudo? Vale a pena viver sem amigos e sem um amor? Tantas perguntas e tão poucas respostas! Então a vida se resumiria a um ciclo absurdo que consiste em trabalhar para ganhar dinheiro, para se alimentar, para sobreviver, para trabalhar, para ganhar dinheiro, para... Até que ponto é válido viver desse jeito?

	Chove e faz frio, me sinto mais só do que qualquer um compreenderia. Lágrimas descem pelo meu rosto ao lembrar que a pessoa que amo não quer nem saber de mim. Pondero sobre o valor da minha existência, faria alguma diferença se morresse agora ?

	Chega até a ser irônico, tendo em vista que tenho tudo de material que um jovem da minha idade pudesse querer: carro, cartões de crédito, central A/V, etc...; mesmo assim tenho medo de pensar o que possui o meu lado espiritual, ou pior ainda, o que deixa de possuir.

	Com certeza ela sobreviverá pois até outro ela já conquistou com o seu olhar.

	A agonia e a aflição chegam a doer. Não saber em quem confiar e ainda a falta de não ter alguém para conversar. Sinto mais falta ainda de um abraço, de um beijo, de uma pessoa que faça eu me sentir útil para alguma coisa, para qualquer coisa.
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Esta página foi intencionalmente deixada em branco�	Sinto me patético por não saber como reagir a esse "simples" sentimento. Não é nada bom saber que você não é o melhor em nada do que faz, apesar de dar o melhor de si em tudo.

	Penso que talvez fosse mais fácil me tornar um reles humanóide, bem menos que humano, para isso bastaria que eu trancasse meus sentimentos insanos em uma couraça metálica. Que metal agüentaria a pressão do amor e da ira juntos?

	Meus pensamentos talvez pudessem levar alegria aos mais tristes, ira aos mais puros e insanidade ao mais racional dos seres vivos. De que serve a razão se só me resta ficar aqui, passivo, vendo a vida passar?

	Não sinto mais a insensatez talvez eu tenha compreendido o mundo. Concluo que não sou um "animal racional" para os padrões  de hoje.

	Já não vale a pena viver. Fecha-se a cortina para mim.

Click, Bummmm!





Eduardo Bacelar

junho/1991�



Miss V





	 Novamente eu já havia me apaixonado e levado outro fora. Estava na sala escrevendo "I miss Miss V" (eu sinto falta e/ou perdi Miss V ) várias vezes e no final eu escrevi que estava triste quando um grande amigo escreveu no canto do papel : forget it man !

	Foi isso que fiz e faço atualmente, não deu certo: esqueça. Posso até escrever alguma coisa a respeito mas não compensa ficar se remoendo o resto da vida por isso.

	Vale um aparte: todas as mulheres do terceiro tinham codinomes para que quando conversássemos não fossem reconhecidas, era um barato.

	A Unart não está só na parte escrita, mas também na forma em que foi montada.

�Miss V



	Miss V. . I missed

	Miss V. . I missed

	Miss V. . I missed

	miss V. . I missed

	Miss V. . I missed

	Miss V. . I missed

	Miss V. . I missed

	Miss V. . I missed

	Miss V. . I missed

	Miss V. . I am sad

		Forget it man!





Eduardo Bacelar

 & 

VKT  

(the Brain Storm Project)

agosto/1991�











Once more if you please





	Típica conversa entre "Mister Nice Guy" e "Mister Bad Guy". Ainda pensando sobre a necessidade de uma pessoa para amar tive esse semi-dialógo com um amigo meu.

	Ah, eu já ia me esquecendo: The Brain Storm Project é o grupo de tecno-pop que o VKT e eu formamos.

�Once more if you please.



	-Damn,

	 Damn,

	 Damn,

	 Damn,

	 Damn,

	 I need someone.

	-Once more if you please!

	-Damn,

	 Damn,

	 Damn,

	 Damn,

	 Damn,

	 I need someone.

	 Rain(lots of it), dark(very dark), cold(as the coldest heart).

	-Who loves me?

	-No one.

	-Than what is the life worth?

	-I don't know.

	-I can't stand and let her go. This feeling is deep as my soul. I love her I need her love!

	-But you won't get it.

	-Why have I always felt in love for the wrong ones?

	-Not the wrong, the best ones, that is the problem. You may not be good enough.

	-What have I done to deserve this? Why am I feeling that way? What is wrong with me?

	- Madness!

	-How long since last time I had that good sensation of being with someone that I love? Without a kiss? Without a touch?

	-I don't know.

	-Help me!

	-Why did you write all this?

	-It is starting all over again.

	-I'm sorry man.

	-Shoot my head! Please?



					Eduardo Bacelar & VKT

				       (The Brain Storm Project) 

                                                     novembro/1991 



�







Feeling Blues





	18 anos, entrei na faculdade de engenharia e fui morar sozinho em São Paulo, a vida que sempre pedi: apartamento, carro e faculdade. Devido a toda essa experiência passei quase seis meses sem escrever.

	Esta Unart é sobre aqueles dias em que tudo dá errado.

	Primeiro semestre de faculdade e primeira reprovação em minha vida e eu continuava sem namorada.

	Ela é a primeira Unart musical, quase dois anos haviam se passados quando com ela eu e um amigo ganhamos uma caixa de cerveja em um concurso por voto público. A vitória fez-me  sentir bem.

	

�Feeling Blues



	This is one of those days

	That I wake up feeling blue

	And I just don't know what to do

	But I do what I want to do



	Later on I went to school

	The teacher sad I flunk the test

	I can't help

	I tried to do my best.



	After noon, I was doing my work

	Boss sad  he needed my job

	I was fired

	It was for his nephew Bob.



	With nothing to loose

	I went to the mall

	I need to have some fun

	I found nothing at all.



	At home looking the walls

	I opened a beer 

	I was afraid 

	Afraid of all my fears



	I was so mad

	That I went to bed

	With nothing else to do 

	I was hoping to not wake up feeling blue.



							Eduardo Bacelar

								Julho/1992









Querer Viver





	Ah, a paixão. Estava demorando muito para eu me apaixonar novamente mas aconteceu. Ela morava em uma cidade perto de São Paulo, era irmã de um amigo que eu conhecera em São Luis (minha cidade natal). 

	Aliás ela não é a primeira nem foi a última irmã de amigo por quem me apaixonei, mas para variar levei outro fora. 

�Querer Viver





		A vida é uma ilusão

		A ser apreciada 

		Em cada instante,

		Em todos os instantes



		O movimento não para

		Os fatos não mudam

		O que é o tempo?

		Um meio, um final, um começo?



		Uma visão,

		Milhões de imagens.

		Um momento... 

		Uma eternidade

		

		Um amor,

		Uma emoção.

		Uma perda,

		Outra decepção



		Amar,

		Rir,

		Chorar.

		Nunca lamentar



		Quero viver,

		Para ver você sorrir,

		Para ver o sol tocar o seu rosto

		E para sentir você tocar meu coração



                                                                  Eduardo Bacelar

									agosto/1992



�







Brain Storm





	Muitas idéias passando pela sua cabeça como se fosse uma tempestade. Querendo sair de qualquer jeito, fazendo você se sentir vivo.

	É uma sensação gratificante saber que se é capaz de criar.

�Brain Storm





	Touch it 

	Feel it

	Have it

	Think on it



	Ideas

	Brand new ideas

	I need them

	And who doesn't?



	Think

	Write

	Draw

	Compose



	Lightning

	Electricity

	Escape valve

	Let the pressure go!



	Ideas

	Lots of brand new ideas

	Going through  your mind

	Do you feel alive?



	My ideas

	Do you want to know them?

	You can't

	They still on my mind



	Mind access?

	Through heart

	Heart access?

	Access denied!





                                                                      						Eduardo Bacelar  

10/setembro/1992



�





Último Refúgio





	Pronto, começo a desistir de tudo e quando tudo parecia tranqüilo acontece mais uma vez.

	Desta vez parecia que os meus problemas iam aumentar, pois esta pessoa era ex -namorada de um dos meus melhores amigos e irmã de outro.

	Tive uma noite que poderia até ser chamada de perfeita: saímos , demos uma volta pela cidade, jantamos e no final fomos a uma boate muito badalada na época. Foi suficiente para me fisgar.

	Não tive coragem de pedi-la em namoro após isso eu fui passar o carnaval em Recife, mas isso fica para a  próxima introdução.

�

Último refúgio

					

	Corra, corra mais rápido e chegaremos juntos a nenhum lugar.

	Só que eu cheguei primeiro, estou cansado de correr, cansado de lutar! 



	Não é como suposto, não é um jogo.

	Não é fácil explicar o que não se sente na prática.



	Tenho que pular mais alto para alcançar, mais alto para agarrar,

	Ah!, não importa quanta força eu faça, meus pés estão plantados no chão.



	Olho ao redor e vejo nuvens, sinto paz, encontrei meu refúgio.

	Olho para baixo e já não vejo o chão, vejo pessoas a rir e a chorar.



	É uma outra sensação, como é difícil explicar.

	É um sentimento doce e amargo, quase travado.



	Com ajuda já não posso mais contar e não posso mais esperar

	Isso é que dá querer ajudar



	Quanto a isso eu não me preocupo porque eu morri

	Morri por gostar de  amar 



	Nossa mais que bela anjinha!

	Será que nem no último refúgio a paz consegui encontrar?



                                      

                                                                                                								Eduardo Bacelar

								 21/janeiro/93



�





Deixe Acontecer





	Como disse eu havia viajado a Recife, estava feliz por ter encontrado aquele sentimento de tranqüilidade em relação ao amor: havia esperança!

	 A viagem havia me gerado várias expectativas, pois iria conhecer dois irmãos meus que antes só tivera contato telefônico e por fim  eu estava no 2º  semestre de engenharia.

	Tudo ocorreu conforme o esperado a viagem e os fatos ocorridos me deixaram novo em folha.

�Deixe acontecer!



	Sente, relaxe e aproveite pois a vida é muito curta para preocupações e arrependimentos. Sei que nem sempre isso é fácil de fazer: existem condições, existem problemas. Não há tempo para se irritar, não há tempo para lamentar!

	Deixe acontecer!

	Saber que quem por você é amada não sabe da existência de quem à ama não é nada fácil. Ela ignora suas cartas e seus cartões, as flores e os bombons. Adianta se entristecer?

	Deixe acontecer!

	Você a vê em todos os olhares, em todos os lugares: ruas, escolas, parques, boates e igrejas. Ainda meio incerto do que esse sentimento: se é amizade, paquera, paixão ou amor! Para que se preocupar?

	Deixe acontecer!

	Um aniversário, uma festa, onde todos estão em casais; todos menos um, menos eu!. Chuva, deixe chover, deixe molhar. Gotas de chuva: lágrimas. Que diferença faz?

	Deixe acontecer!

	Afinal não se tem nada a ver, eu quero te ver ,não me deixe morrer: deixe acontecer!



							Eduardo Bacelar

							18/fevereiro/1993 

�







What´s up Pal?:





	Após meu retorno a Sampa eu convidei um amigo para sair e perguntei as novidades .Ele disse e que as coisas não iam bem. Como ele é tecladista (e dos bons), fiz esse balanço sobre não ficar " down"  e que deve ser mantida a batida não importa o que aconteça. 

�What's up Pal?



(Solo lento de flauta ou piano)

-Hey man skip that lazy part!

(Solo para)

-OK!

-Than let's do it pal. HIT IT!

3x tum tum tum turamram(tã;tararã)

-Music train us to life! (grave)

3x tum's

-Keep up the beat!

3x tum's(mais grave(uma 8* ou menos)

-Keep up the beat!

3x tum's(mais grave ainda)

começa a alternar enter os sons de tum's

-Do not delay the timing!

-Yo pal what's up?

-Yo pal whwhawhwhat's up pal?

-Dance is! People get up on the floor!

-Don't let it down!

-Tonight only loneliness is down!

repete tudo

para

-OK is enough for now!

tum's em volume mais baixo diminuindo até acabar



						Eduardo Bacelar

					(For the Brain Storm Project)

						fevereiro/1993

�Breaking Up



	Era quinta a feira a noite quando eu recebi uma ligação da  " anjinha"  de Último Refúgio, perguntei como seria o fim de semana em Brasília, onde ela morava e meus familiares também, ela disse que seria muito bom e perguntou se eu não queria sair com ela(claro que ela estava brincando).

	Eu disse que iria e ela duvidou, isso foi o fim do telefonema. Quando foi na sexta às 10 horas da noite eu toquei a campainha dela, confesso que a expressão de surpresa no rosto dela pagou a viagem. Conversamos muito e eu finalmente disse o que sentia e ela me pediu um tempo , pelo menos até sábado

	No sábado eu fui falar com ela e ela me abraçou, chorou nos meus ombros e disse que gostava muito de mim, mas como amigo. Eu estava apaixonado e não poderia continuar como amigo dela , eu não me seguraria.

	No domingo telefonei para ela e disse que não poderia continuar à vê-la.

	A Unart que se segue são as minhas falas nesse telefonema. Você pode imaginar o que ela disse nas entre linhas.

	Voltei a São Paulo na manhã seguinte.

�Breaking up.



	We both know that isn't easy to break up

	Even if it was something that hasn't exactly started

	Why do we always have those hard talks?

	Tearing up our hearts!



	Heaven knows how much I tried to be your friend,

	Even than, my evil heart couldn't accept only that.

	It would be so easy if we could tell our hearts what to do

	But they are the dummiest creatures on Earth.



	I tried, I cried.

	What else should I have done?

	What else could I have done?

	I didn't know, I still don't knowing what to do.



	I'm sorry if that is the way life goes.

	You know how I want everything to be:

	Hugs, kisses, companionship, just common love.

	I'm sorry that you didn't wanted that way.



	You wanted it to be on ground levels

	I wanted it higher

	It should reach the sky

	It never took off the ground.



	And please don't come to me with this friendship talk

	Because you know that I can't take you that way

	I want something more and you know it

	I want your love and I can't have it



	It is not easy to break up

	It is not easy to keep up

	It is not easy to live up

	But who said  that life was easy?



     Tu,tu,tu,tu,tu,tu....



Eduardo Bacelar

11 de abril de 1993











Um café na madrugada





	Com as minhas aulas pela tarde eu havia me tornado um noctívago, havia trocado o dia pela noite.

	Durante a madrugada eu notava o movimento das pessoas. Começara a esfriar em São Paulo e o café além de ser um estimulante era bom para aquecer.

�Um café na madrugada.





	Segunda pra terça: Finalmente acabou o primeiro dia, as pessoas já descansam pensando no resto da semana que virá e nos trabalhos que tem a fazer. O silêncio impera!

	Terça pra quarta: praticamente metade já passou, o melhor está por vir, dia calmo. Pessoas trabalham até tarde com tarefas a cumprir, o café é o único companheiro que as pessoas dispõe nessas horas.

	Quarta pra quinta: finalmente depois da manhã é sexta. 

Eles perdem tempo planejando o que fazer com o fim de semana. O café lhes dá o pique necessário para chegar ao final de seus afazeres.

	Quinta pra sexta: O que tinha que ser feito já foi feito, alguns arrumam as malas para uma viagem rápida outros para uma vida diferente. Cafeína, cocaína; alguma ligação?

	Sexta pra sábado: Hora de por em dia o atraso do coração, hora de ver a namorada. Faz frio, um cafezinho com creme e canela é bom pra aquecer a alma.

	Sábado pra domingo: pronto! A noite fervilha: boates, bares, pubs, mesas de jogo e quem manda? Ele de novo seja em drinks ou o tradicional.

	Domingo pra segunda: todos querem aproveitar o dia até o fim; amanhã começa tudo de novo. É e eu vou ter que esperar amanhecer para comprar mais café pois o meu já acabou!



Eduardo Bacelar

30/maio/93.
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Reflexões de uma juventude





	Repeti novamente na faculdade, diagnóstico: o curso estava errado ou pelo menos eu estava errado fazendo ele..

	Meus pais  mandaram que eu retornasse a Brasília, tudo que eu tinha conquistado fora em vão: o apartamento , a faculdade, etc..

	Voltei para casa , dividindo quarto com um amigo do meu irmão. Não tinha mais a liberdade e nem sequer a privacidade. 

	Eu não podia dizer nada: perdi 2 anos da minha vida.

	Sem horizontes e sem ao que recorrer decido escrever para desabafar.

�Reflexões de uma Juventude.



	A escuridão é uma boa companheira para os pensamentos: os meus, os seus, quem me dera que fossem os nossos!

	Meia noite e meia, mais um dia termina para outro começar é assim que a vida opera.

	Escuridão, solidão, paixão, reflexão... Porque tudo tem que ser tão grande?

	Mas juventude é isso: a eterna vontade de mudar o universo para que ele fique "como deveria ser" e ainda ter a presunção de achar que tem força para isso.

	Como é grande essa insignificante arrogância!

	Tento concatenar soluções sem me dar conta de que as mesmas apesar de difíceis só são importantes em meu pequeno mundo.

	Pensamentos: pedaços de uma memória, estilhaços de uma alma tentando se agrupar, se unir para formar uma razão.

	E eu que pensava ser forte descobri que por debaixo da armadura negra e espessa se escondia uma criança frágil e com medo. Medo de ver sua vida passar e nada fazer por ela. Medo de falhar novamente.

	Decepção, desaponto aqueles que mais acreditaram em mim.�
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	Nem sempre tudo ocorre como se quer, quase sempre nada ocorre como se quer; é tudo uma questão de probabilidades.

	Tenho que responder por decisões e recuperar a licença de adulto que eu havia perdido por incapacidade.

		Gostaria de acertar, me contentaria em ao menos ver o alvo.

	Ah amor, e ainda por cima vem você para conturbar mais a minha mente insana. Vem para me lembrar que em mais área eu não obtive sucesso.

	Um amor... Uma carreira... Sonhos... Eles são o que me mantém vivo me fazendo crer em um propósito maior para a minha existência, algo que valha a pena viver e morrer se preciso for. Um significado, uma vida e quem sabe se tiver sorte talvez até encontre a felicidade!



Eduardo Bacelar

23/junho/93 
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Pistas





	A vida nada mais é do que uma corrida onde o vencedor e quem tem as idéias primeiro.

	Tal como se dirige um corro é preciso tomar c cuidado pois a velocidade empolga e vicia. É preciso saber a hora de freiar , de parar para pensar antes de fazer uma burrada.

�Pistas



	A arrancada:

	Ronca o motor

	Cantam os pneus

	A fumaça sobe



	10, 20, 60, 100, 150, 280, 1325 Km/h

	Você está acelerando e não quer parar

	Ar, gasolina, velas, calor e explosão

	Um só resultado: velocidade



	Bólidos se movendo velozmente

	Fazendo ultrapassagens forçadas

	Deixando a borracha negra no asfalto quente

	Tornando as ruas avermelhadas



	Você força

	Até onde o motor agüentar

	Em um desejo mórbido

	Em pistas que levam a nenhum lugar



	A tensão mantém o carburador aberto

	Todos querem ser campeões

	Tolos,

	Nem ao menos controlam suas emoções 



	Surge uma curva

	O freio não para o carro em tempo

	Ele voa pelo barranco

	Ouve-se um lamento   



	Em uma insanidade 

	Onde existem becos sem saída

	E no final só uma placa:

	Volta proibida



	Pobre carro

	Onde pistas são como a vida

	Vai parar no ferro-velho

	Como pessoas que terminam no cemitério



Eduardo Bacelar

16/julho/1993�





Staying away





	Pior que amar e não poder  ficar com quem se ama, é ficar com alguém só para não ficar sozinho. Me arrependi amargamente dessa brincadeira.

	A pessoa não era nada do que eu esperava e após uma semana o sentimento já era de repulsa.

	Ficar por ficar não vale a pena. Ficar  é usar e amar e compartilhar. Se a relação é baseada no aproveitamento do outro, ela não pode durar.

�Staying away



	Do you know when you said

	that you had a dream?

	You should revive it

	life isn't what seems



	So please stay away

	I don't want my life passing through you.

	And  please forgive me

	 what I said was true



	You didn't believe it

	I'm not mad with you

	I had to let it go

	I wouldn't loose my youth

	

	We should have a goal

	we use to have a deal

	I was lost in your eyes

	I used to know what you feel



	I wanted you to stay

	You didn't care anymore

	It was a beautiful  sunset at the bay

	I can't forget the kiss on the shore



	Where did it go wrong?

	Was there a mistake?

	This feeling was to strong

	or was it a fake?

	

�
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	I wasn’t in love

	Things started to change

	You were staring at others

	I couldn't comprehend



	To solve this puzzle

	I'd better work my mind

	One way out 

	I've got to find



	I don't have 

	Anything more to say

	So please stay

	Stay away





							Eduardo Bacelar     

							   11/setembro/1993��

















Namorando o Vento



	Estava passando a semana da criança em São Luis e no primeiro dia quando sai com os  meus amigos eu torci o tornozelo. Tinha arruinado o meu fim de semana.

	No sábado um amigo e sua irmã foram me visitar (essa é uma das irmãs de amigo meu por quem me apaixonara, essa foi em noventa, logo que cheguei dos USA.

	Conversando sobre a vida de cada um, afinal quatro anos haviam se passado , e falando de namoros ela me respondeu: -"Meu namorado só se for o vento ! " . Eu achei a resposta muito parecida com o que eu passava. Nada além de boas memórias. 

�Namorando o vento



	A muito eu não a via

	E o sentimento há muito esquecido

	Durante o encontro, bastou um sorriso.

	Para que o peito voltasse a ser aquecido



	Por educação e interesse pessoal perguntei como ia a vida e as paqueras.

	Enquanto o sol refletia em sua pele dourada

	Ela me respondeu como quem desabafo:

	-Meu namorado? Só se for o vento!



	Como se um sopro tirasse aquela fina camada de poeira.

	A muito depositada em meu coração

	Como pude esquecer aquele sentimento.

	Como pude me enganar por tanto tempo!



	Namorando o vento...

	Então o vento queria ser.

	Namorando o vento...

	Eu voltaria a viver.



	Lembrei dos momentos que passamos

	Lamentei os que não chegaram a acontecer

	E se acabássemos?

	Voltaria a sofrer!



	Namorando o vento...

	E embalar seus cabelos.

	Namorando o vento...

	Embalando um alento



	Namorando o vento...

	Lhe embalar suavemente.

	Um embalo seguro.

	Embalado pelo pôr-do-sol em uma tarde quente. 



	Namorando o vento...

	E seu rosto acariciar.

	Namorando o vento...

	E seus lábios beijar.

Eduardo Bacelar

20/novembro/1993
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O enviado







	Vários problemas atormentava minha cabeça, inclusive um novo vestibular, e desta vez para direito, havia mudado de cidade e mudei de vida.

	Estava morando em um hotel em Recife, estudando para o vestibular, incerto das soluções dos meus problemas e do meu futuro eu chego no hotel, Ligo o ar , abro uma coca, tiro a camisa, digito alguma coisa.

	O que eu escrevi é o que se segue

.�	O enviado

	

	Eu sou o enviado , aquele que veio das sombras, que veio da solidão, um lugar onde não existe nem som nem luz .

	Posso incomodar sem queimar e posso queimar sem incomodar: mostro todos os seus tormentos, as suas tentações e suas fraquezas. Sou rápido como quem rouba, roubo como quem mata, mato porque já não vale viver.

	Estou em todos os lugares e não pertenço a nenhum deles.

	Vim para roubar sua alma e lhe mostrar o que o mundo é. Vim para roubar seus sentimentos e seus sonhos.

	A mim não importam os seus partidos, comunidades ou facções. Ataco todas as raças, credos e religiões. Procuro viciados e não importa em que: drogas, sangue, música, poesia, amor ou em vida.

	Estão sempre muito ocupados com suas tarefas, com o seus afazeres. Sem tempo para sorrir, para amar.

	Afinal quem sabe o que é amar.

	Não sei o que dizer.

	Já não quero nem saber.

	Façam o que bem quiser. Não importa, o final é o mesmo para todos vocês.

�
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	 O pior  da morte é saber que ninguém vai sentir sua falta e por isso mesmo a vontade de morrer, chega a ser um paradoxo.

	Afinal para que me preocupar, pois apesar de diferentes, sempre existirão  princesas, cavaleiros, reis, vilões e bobos da corte para me saciar.

Eduardo Bacelar 

4/fevereiro/1994 
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O despertar de um novo dia.





	Essa Unart foi escrita após vários problemas terem se resolvido: finalmente eu achei meu rumo profissional (entrei na Faculdade de Direito e comecei a trabalhar), voltei a morar sozinho e pude finalmente me estabilizar.

	Nela eu repouso todas as esperanças de um novo futuro, de uma nova vida .

	Ela é também a última Unart dessa fase, provavelmente as próximas não mais serão histórias de uma adolescência. Mas continuarei escrevendo, a válvula deve continuar aberta. 

�O despertar de um novo dia.



	Abro os olhos, 

	O céu ainda está rosado, 

	Começando a clarear. 

	Vejo o mar.



	Tão tranqüilo,

	Tão imponente.

	Alheio a tudo que acontece a sua volta.

	A cidade começa a acordar.



	Meio-dia,

	A praia fervilha,

	Corpos na areia, copos num bar. 

	Somente nomes levados pelo mar.



	A tarde é aquele marasmo, 

	Uma preguiça tão gostosa,

	Você abraça a sua amada e já não quer mais largar. 

	É um perigo se apaixonar.



	A noite sair com os amigos,

	Sair para conversar, 

	Sair para se libertar,

	E não em problemas me aprisionar



	Paqueras,

	Só para curtir,

	Chega de fugir.

	Não é o momento para mentir.



	Mais uma vez

	Esperar o sol raiar.

	E poder acordar,

	Sempre com a vontade de lutar.



Eduardo Bacelar

7/fevereiro/94
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Conclusão





	Estes escritos, as Unarts, não tem a menor pretensão der serem um livro de ajuda pessoal. Elas são somente relatos de fatos ocorridos.

	Pode ser que achem fatos semelhantes ocorridos na vida de vocês, mas que cada um tire suas conclusões.

	E isso mesmo chegamos ao final (pelo menos dessa fase, eu acho!). O importante é que não importa o que se faça: keep on living!
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